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À sombra do castelo

	 Livros

Quando uma auto-biografia se 
interpenetra com a história de uma 
cidade e esta é vista como o elemento 
chave para a compreensão dos seus 
habitantes, entende-se, facilmente, o 
modo como o contexto urbano molda 
quem aí vive. Quando um realizador 
de cinema com a importância e es-
pessura intelectual de Federico Fellini 
o faz em “Roma” entendemos tudo 
o que está para além das imagens e 
do guião a que somos presentes.

A Rimini, fugaz, da escola e das 
viagens de estudo olha para Roma 
como uma cidade mítica e grandio-
sa. Visto na distância da infância, 
Roma parece ser uma cidade de 
sonho, a capital de um império de 
exaltação nacional, imagem de um 
nacionalismo que irá surgir mais 
tarde e que vive do desejo de voltar 
a ser o que ficou inscrito na história 
universal e recente da humanidade.

Por isso «Roma» circula em torno 
de imagens de poder. Tudo parece im-
por poder, um poder tão falso quanto 
castrador. A figura de César, que, nos 
filmes épicos dos anos 20, mistura a 
sua dimensão cruel no Coliseu dos 
jogos de morte, com a louca corrida, 
em braços, parece tornar-se ridícula 

no grande plano facial da sua amada, 
que o espera. Mussolini surge em 
exaltação da nacionalidade e procura 
impor-se pela dimensão militar e des-
portiva. O Papa faz devoções ao povo 
romano pela rádio, mas o chefe de 
família, na mesa, desesperado porque 
a sopa arrefece solta linguagem verna-
cular. O director da escola, que por o 
ser, impõe um bom lugar no cinema.

Roma associa-se assim a um poder 
de contrastes, entre o simbólico das 
imagens dos deuses e o povo terreno 
que se consome a si próprio e ao seu 
glorioso passado. Entre as paradas 
militares ortogonais e a circulação ale-
atória dos seus habitantes pela cidade. 
Entre a ordem que se propagandeia 
e o caos societal instalado. Entre os 
atletas do nacionalismo e as figuras 
grotescas que habitam a cidade. 
Entre a moral papal e as catedrais de 
prostituição que se vão sofisticando 
ao longo do tempo. Eis «Roma».

Dois modos de chegar à ci-
dade em dois tempos diferentes. 
Num, o primeiro, anos 40, período 
pré-guerra, de comboio, noutro, 
anos 70, pela auto-estrada. Duas 
maneiras de aproximação à cidade 
e aos seus habitantes, a mesma 

visão do interior das suas vidas.
A primeira chegada dá-se na 

Estação de Caminho de Ferro onde 
tudo se vende, literalmente tudo. 
A cidade que se dá a conhecer ao 
jovem jornalista faz-se através de 
um eléctrico repleto. Figuras burles-
cas e espantosamente deformadas 
dão o mote para a imperfeição do 
quotidiano. As imagens são monu-
mentais e banais, ricas e periféricas, 
elegantes e pesadas. De tudo tem 
Roma, registada num perfil de caos 
e nervo, que, de resto, ainda hoje 
se reconhece nas cidades italianas. 

No interior de uma casa pode 
estar todo o interior de uma cidade. 
Nesta em que Fellini nos leva, está 
justamente, esse caos. Crianças 
em todas as divisões, um actor em 
declínio irreversível, um sósia de 
Mussolini, um chinês que cozinha 
no quarto, a dona da casa que de 
tão obesa não se consegue mexer. 
Toda a Roma naquele quarto?

No exterior, a Avenida, de noite, 
está animada, como se ninguém 
tivesse a consciência da sua monstru-
osidade ou do seu modo de estar com 
os outros. As esplanadas populares 
possuem um espaço, entre elas, para 
que o eléctrico passe, numa espécie 
de caos urbano na organização do 
espaço. Os sons da cidade são de uma 
multiplicidade tal que apenas se iden-
tificam quando a câmara se aproxima.

Mas há sempre o “depois da 
festa”. Até aqui, este caos, mais do 
que um lugar de acontecimentos 
aleatórios é uma representação de 
vitalidade e irrequietude plena de 
oportunidades. No entanto à noite, 
os cães famintos, a ruralidade que 
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Entre muitas virtudes e honras, 
o concelho de Santa Maria da Feira 
tem o castelo mais elegante e belo 
de Portugal, que pontua e valoriza 
a paisagem de uma forma sublime. 
Tem a maior indústria corticeira 
do mundo. Tem uma actividade 
cultural intensamente ligada ao 
património, ao lazer e à celebração 
da história. Tem o Europarque. Tem 
uma Biblioteca Municipal modelar. 
Tem uma sensibilidade social, que 
o distingue pelas acções municipais 
inovadoras dedicadas à população 
mais fragilizada. Tem um planea-
mento urbano ponderado e com 
grande participação pública. Tem um 
sistema de informação geográfica 
pioneiro e muito desenvolvido. E 
tem um vasto território, uns duzen-
tos e tantos quilómetros quadrados, 
com trinta e uma freguesias, dife-
rentementes ricas, que formam um 
mosaico de diversidade e sedução.

Mas para além da beleza indiscu-
tível do castelo e da sua multiplicida-
de de recursos defensivos utilizados 
entre os séculos XI e XVI e que o tor-
na peça única da arquitectura militar 

portuguesa, as suas pedras testemu-
nham muito da formação da nacio-
nalidade e até de épocas mais remo-
tas, dados os vestígios das passagens 
de romanos, visigodos e árabes.

O parque, de frondoso arvoredo, 
com esplêndidas aveleiras e pláta-
nos, azereiros, loureiros, carvalhos, 
sobreiros, medronheiros e pilriteiros, 
que envolve o castelo até ao Rossio 
e à margem esquerda do Rio Cáster, 
é como que o suporte - de milhentos 
verdes, amarelos e carmins, confor-
me a estação do ano - da plataforma 
onde ele se implanta tão enraizado 
ao cume do afloramento rochoso, 
mas livre no desenvolvimento das 
suas torres que parecem tocar o céu.

Aqui, por entre copas, caules, 
musgos e rochas, não se sabe se é 
o castelo que protege a Natureza, 
ou se é esta que protege o castelo. 
Bem sei que há, desde 1909, uma 
Comissão de Vigilância do Castelo, 
que o acarinha e o defende, mas há 
ali uma cumplicidade que equilibra e 
sustenta a composição da paisagem.

O conjunto magnífico, formado 
pelo castelo/maciço vegetal, é a 

referência incontornável da cidade e 
esta vai-se aprimorando a seus pés, 
como é o caso das obras em curso 
de mobilidade urbana, na continui-
dade de outras que transformaram 
as ruas centrais em áreas adaptadas 
à usufruição plena e serena dos 
cidadãos. E não se pode ir ao centro 
histórico de Santa Maria da Feira 
sem conhecer essa obra-prima da 
arquitectura moderna portugue-
sa, que é o Mercado Municipal, 
da autoria de Fernando Távora.

Quanto aos lugares à mesa, há 
tantos e bons, que é difícil enume-
rá-los. Contudo, precisamente por 
estar à sombra do castelo e por 
mérito absoluto da sua valia, é de 
destacar o restaurante O Conde 
do Castelo, com um ambiente 
agradavelmente requintado e um 
cardápio muito interessante, com 
uma especialidade imperdível, 
como são os filetes de polvo com 
migas e ainda o bacalhau com broa, 
a açorda de gambas no pão, os 
secretos de porco preto grelhados 
e outros bem preparados manjares. 
Nas sobremesas, este restaurante é 

também muito forte: entre catorze 
ofertas, queijo com doce de figo, 
rabanadas, leite-creme, quente e 
frio, delícia do Conde e o crepe 
com gelado de manga, regado 
com calda de chocolate quente, 
é uma combinação perfeita de 
sabores, que não se esquece.

Mas há muitos outros restauran-
tes em Santa Maria da Feira, que 
também merecem visita: Soletas, 
Orfeu, Al Dente, Venâncio, Pedra 
Bela, Tigre, Adega Monhé, A Gre-
lha, Rajados, Aquarela, Sabores do 
Campo, Rossio com Alma, 1715, 
Rialmar, Cruzeiro, Casa Mia, etc. 
E ainda nesta área gastronómica, 
são notáveis os caladinhos, que 
devem o nome aos complicados 
tempos amordaçados da ditadura e 
as fogaças de séculos, mas sempre 
frescas e deliciosas em confeitarias 
e padarias de fabrico próprio: O 
Trovador, Café Castelo, S. Nico-
lau, Casa das Fogaças, Renascer, 
Padaria de Fornos, Rainha, Forno de 
Canedo, Alpina e Cantinho Doce.

 

passa na cidade em direcção aos 
campos periféricos com os rebanhos, 
as prostitutas que se sobrepõem às 
estátuas dos deuses que jazem pelo 
chão delapidados, emprestam à 
cidade uma dimensão universal. Se 
o interior de uma casa pode reflec-
tir a cidade, também o interior da 
cidade pode reflectir o mundo.

Nos anos 70 surge uma portagem 
na auto-estrada e o realizador, que 
está dentro do filme, prepara-se para 
filmar todo o percurso até ao centro 
da cidade. Antes o narrador diz: “E 
a Roma de hoje (?) Que impressão 
deixa aos turistas (?)” e começamos 
a viagem pela “inevitável circula-
ção que circunda toda a cidade 
como um dos anéis de Saturno”

Na auto estrada tudo coexiste: 
carros, carrinhos e camiões, um 
cavalo branco que ultrapassa todos, 
um carro de amolar facas, adeptos 
do Nápoles, policia de moto, insultos 
e palavrões, acidentes e bombei-
ros, muitas e variadas personagens 
procurando passar o tempo nas 
filas à entrada da cidade, policia de 
choque, businão, ninguém circula.

Que tipo de Roma é esta? Cheia 
de vadios, pessoas com pressa. Per-
gunta o político entrevistado. «Nem 
bombardeiam Roma porque está cá 
o Papa» e não demora 5 segundos 
a que Roma seja bombardeada.

Anos 70. Construção do Me-
tropolitano. “O subsolo de Roma é 
imprevisível” diz o engenheiro da 
obra, “cada 100 metros se encontra 
algo com importância histórica” mas 
referindo de imediato que “a burocra-
cia romana ainda é mais imprevisível 
do que o subsolo”, porque o Metro 

havia sido pensado, pela primeira vez, 
em 1872, justamente à 100 anos.

A “Broca” que desbravava o 
subsolo descobre vestígios de há 
2000 anos. Tudo pára e espera-se 
os arqueólogos e espeleólogos para 
avaliar só que, com a entrada de 
ar, os maravilhosos frescos da casa 
senhorial romana vão-se desvanecen-
do até se perderem completamen-
te. De qualquer modo, o percurso 
do Metro, sofre nova inflexão.

No final, o tempo e o lugar de 
Roma, mostram-se na Festa de No-
anti. Os modelos societais tornam-se 
intemporais e, junto ao Rio Tibre, 
Gore Vidal explica porque vive em 
Roma: «Porque é central. Porque 
gosto dos romanos. Não se importam 
se vivem ou morrem. São como os 
gatos. Esta é a cidade das ilusões. É 
uma cidade, antes de tudo, da Igreja, 
do governo, dos filmes. Todos fabri-
cantes de ilusões. Que lugar melhor 
que esta cidade que já morreu tantas 
vezes e ressuscitou tantas vezes».

O amor à cidade reflecte-se no 
modo como quer no início do filme 
quer no final a câmara faz um percur-
so pela cidade e olha os monumentos 
e a grandiosidade de Roma. Fellini 
declara o amor à sua cidade nestas 
perspectivas e é justamente neste 
amor declarado que procura entender 
e chamar à atenção do que é preciso 
fazer por Roma. Reconstruí-la nas 
duas dimensões: a física dos monu-
mentos e prédios que os contextu-
alizam e a sentimental dotando-a, 
de novo, de uma auto-estima que 
há muito parece ter desaparecido.

No passado mês de Março, 
foi apresentado, no auditório do 
centro cultural de Vila Nova de 
Foz Côa, no dia do município, a 
mais recente publicação sobre o 
património arqueológico e o desen-
volvimento do território, da autoria 
do Mestre Fernando Pau-Preto.

Justamente, o livro apresentado, 
editado pelo Lugar do Plano, Ges-
tão do Território e Cultura, parte 
da tese de mestrado de Pau-Preto, 
elaborada no âmbito do Curso 
em Planeamento e Projecto do 
Ambiente Urbano das Faculdades 
de Arquitectura e Engenharia da 
Universidade do Porto e orienta-
da pelo arquitecto João Cabral, 
também presente na sessão.

A abertura da sessão de apresen-
tação esteve a cargo do Presidente 
da Câmara Municipal de Foz Côa, 
Dr. Emílio António Pessoa Mesquita, 
que teceu múltiplas considerações 
sobre o tema do Parque e o que 
este trouxe para o desenvolvi-
mento local e regional. Alguns 
apontamentos sobre a história do 
Parque, na perspectiva política e 
económica, levaram o presidente da 
autarquia a um percurso pleno de 
significado para contextualização 
actual da evolução do mesmo.

Fernando Pau-Preto apresentou 
a sua obra com incidência primeira 
para a organização. Efectivamente 
no capítulo primeiro aborda-se o 
enquadramento geral do estudo 
desenvolvido, a definição do tema 

e objectivos da investigação e a or-
ganização do trabalho, para no se-
guinte explanar sobre o seu quadro 
de referência: o património cultural, 
o desenvolvimento local, a paisa-
gem e o ordenamento do território.

Nos capítulos seguinte faz 
a abordagem aos sistemas jurí-
dicos com particular incidência 
no planeamento territorial, no 
património natural e no património 
cultural referindo, de forma crítica 
a constatação das (des)articulações, 
(in)complementaridades e 
(in)experiências, ao mesmo 
tempo que aponta medidas para 
uma maior eficácia legislativa.

O capítulo IV incide directa-
mente sobre o Vale do Côa e o 
seu Parque Arqueológico onde se 
é presente à sua caracterização, 
condições para a sua génese, 
análise do modelo de desenvolvi-
mento e visão dos agentes locais.

Realce especial para as reco-
mendações deixadas para o futuro 
com um fundo pragmático de 
quem conhece bem a realidade 
do Parque. Com efeito Fernando 
Pau Preto exerceu funções profis-
sionais no Parque Arqueológico 
e quem o ouve falar sobre esse 
território entende que em Pau-
Preto, se denota o lugar de afecto 
e vida que nele se inscreve.

Associar o grau de atitude, sem-
pre positiva, que Pau-Preto coloca 
em tudo o que faz, o seu empenho 
e a sua marca distintiva à reflexão, 

investigação e ponderações de 
percurso futuro, é um exercício de 
grande nobreza e compreensão 
de que ainda há pessoas que não 
passam pelos locais de forma indi-
ferente. As gravuras inscritas nas 
rochas do Côa complementam-se 
com as experiências, plenas de em-
penho, inscritas em todos aqueles, 
que de uma forma ou de outra, 
estão ligados a este território.

Vale por isso a pena referir as 
palavras de Alexandra Pinto Lima, 
Directora do Parque Arqueológico 
do Vale do Côa: «O Côa ganha 
sentido desta forma: objecto de 
estudo de vários olhares, diversas 
perspectivas. A realidade é com-
posta de si mesma e do olhar que 

sobre ela repousa e nela descobre 
sentidos. Por isso o Vale do Côa 
incorpora desde agora esta obra e 
este olhar. Do conhecimento assim 
criado se faz um Parque onde, 
como em todos os outros parques, 
naturais e arqueológicos, a inves-
tigação e a reflexão terão necessa-
riamente que presidir às decisões.»

O livro «O Património Cultural 
no Planeamento e no Desenvol-
vimento do Território: Os Planos 
de Ordenamento de Parques 
Arqueológicos» de Fernando 
Pau-Preto será, em breve, alvo 
de uma tertúlia no auditório da 
FNAC da cidade do Porto e pode 
ser adquirido através do site do 
Jornal Planeamento e Cidades.

«O Património Cultural no Planeamento e no 
Desenvolvimento do Território: Os Planos de 
Ordenamento de Parques Arqueológicos»

O Património Cultural no 
Planeamento e no
Desenvolvimento do Território
Fernando Pau-Preto
Lugar do Plano – Gestão do 
Território e Cultura, 2008. 
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Arquitecto João Cabral e o autor do livro, Fernando Pau-Preto.


